PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 730/2014
  

Concede o Título de Cidadã Benemérita de Patos de Minas à Senhora Marli Rabelo de Morais.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 

  

Art. 1º Fica concedido à Senhora Marli Ribeiro de Morais o Título de Cidadã Benemérita de Patos de Minas.
 
Art. 2º   A entrega do respectivo diploma far-se-á em reunião ordinária, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com a homenageada. 

  

Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo. 

  

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Câmara Municipal de Patos de Minas, 21 de agosto de 2014. 

VICENTE DE PAULA SOUSA
Vereador
JUSTIFICATIVA: 
Marli Rabelo de Morais, viúva do conhecido empresário de Patos de Minas, Amilton Pires de Morais (popular Marrom), mãe de 3 filhas, uma neta, empresária e psicóloga. Atua hoje como Diretora Executiva voluntária da Fundação de Prevenção e Apoio à Pessoa com Câncer – Pró-Curar-Se. Realiza esse trabalho há 13 anos, acompanhando pacientes oncológicos e oferecendo-lhes suporte para um melhor enfrentamento da doença.
"Dar um sentido à sua vida". Foi com esse pensamento que começou a procurar algo que a fizesse sentir-se útil e mais humana. Procurou algumas entidades na cidade para ajudar, mas não era o tipo de trabalho voluntário que tocasse seu coração. Ouvindo pelo rádio o depoimento de uma paciente com câncer em tratamento, algo de diferente a tocou e, então, começou a desenvolver um trabalho na Fundação Pró-Curar-Se.

A mãe de Marli Rabelo de Morais, Madalena Rabelo, faleceu aos 47 anos em 1978, com câncer de mama e, também por ela, Marli iniciou esse trabalho voluntário. De lá para cá, muitas coisas aconteceram. Conheceu muitas famílias em desespero, aflição, sofrimento e desesperança. Mas também conheceu muitas famílias na luta, na confiança e na fé.  Hoje reconhece que é uma pessoa melhor, mais humana, mais solidária, que coloca  o paciente com câncer e seus familiares, no topo da sua atenção, de seu carinho e amor.
Marli acredita que estamos aqui de passagem, que daqui nada levaremos, só os nossos atos,  obras e ações. Estamos aqui, para aprendermos a sermos melhores. Não há sentido algum seguirmos em frente, se não estendermos a mão para o outro.
Palavras de Marli: “Minha vida tem sentido, e faz sentido o que eu faço. Só quem  se entrega verdadeiramente e desinteressadamente entende o que falo.   Um ato de amor, alivia a dor".
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